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DISCIPLINA 
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“Estado de exceção no Brasil da ditadura militar à atualidade” 
 
PRÉ-REQUISITOS 
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CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
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ATIVIDADE À DISTÂNCIA  00  HORAS AULA EM SALA 04 

 
CRÉDITOS:  
06 
 
HORÁRIO : 
6ª f. 14h00 às 18h00 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Margareth Rago 
Susel Oliveira  

marga_rago@uol.com.br 
susel.oliveira@gmail.com 
 

 
PED:  A (     )  B (    ) ou   C (     ) 
  
 
PAD 

  

 
EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 
 
PROGRAMA 
A atualidade das reflexões de Michel Foucault sobre a biopolítica foram enriquecidas pelas 
contribuições de Giorgio Agamben acerca da generalização do 'estado de exceção' na 
atualidade. Contexto no qual milhares de pessoas são transformadas cotidianamente em 
'vida nua', nos inúmeros campos de exceção do mundo contemporâneo. Tendo em vista um 
'diagnóstico do presente', o curso abordará esses temas com base no contexto brasileiro, 
especialmente a partir da ditadura militar, com ênfase nas narrativas de mulheres. Reflexões 
que entrelaçarão filosofia, história, literatura e cinema.  
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O curso ocorrerá em três momentos:  



No primeiro, discutiremos a biopolítica e os investimentos em 'capital humano' na 
atualidade;  
No segundo, o estado de exceção como 'novo' paradigma de governo;  
No terceiro, as noções de 'vida nua' e de 'combate-entre' através da trajetória de mulheres 
militantes.       
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Participação nas discussões em sala de aula; realização de seminários individuais ou em 
grupo; trabalhos escritos realizados ao longo do curso.  
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
6ª f. das 10h00 às 12h00 
 


